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Este material se constitui como sendo produto educacional derivado da 

dissertação stricto-sensu intitulada “Corpo, performance e dança: a construção de 

saberes pós-coloniais na Educação Básica”, que se vincula ao programa de 

Mestrado Profissional de Ensino de Ciências da Saúde e do Meio Ambiente 

(MESCMA – UniFOA). 

      Trata-se de uma sequência didática elaborada a partir do referencial 

epistemológico pós-abissal (Santos, 2020) que visa priorizar o uso a racionalidade 

estético-expressiva da dança como meio contra-hemônico de construção de 

saberes afrodiaspóricos e antirracistas no ambiente escolar. Para esse fim, este 

produto se fundamentando principalmente nos conceitos de Corpo-território 

(Miranda, 2019) e na Pedagogia da Encruzilhada (Rufino, 2019) como caminhos 

emergentes.  

      As aulas foram aplicadas em turmas de 5º ano de uma escola municipal da 

cidade de Volta Redonda-RJ durante 6 encontros. Estes encontros foram baseados 

em um processo de conhecer-com (Santos, 2020), o que gerou a criação de 

subprodutos como uma playlist com possíveis músicas para ajudarem na 

construção da aula. Esta playlist encontra-se em anexo.  

      Mediante a isso, cabe frisar que esta sequência não se trata de uma produção 

individual, mas, sim, coletiva que se deu junto aos estudantes que dela participaram 

e participarão. Intenciona-se que ela possa contribuir para a construção de uma 

aula onde os saberes afrodiaspóricos sejam abordados por meio do viés do prazer 

e da autoria.  

      Na busca por referenciais afrodiaspóricos para compor o produto, esta 

sequência didática é marcada pela rica simbologia das Adinkras. Dentre elas optou-

se pela “Nea Onnim No Sua A Ohu” como base para representação gráfica, 

justamente por possuir relações com o processo de ensino aprendizagem ao 

significar “aquele que não sabe, pode saber pela aprendizagem”. Ao longo da 

sequência didática optamos por colocar alguns aforismos necessários como 

potencializadores de rasuras e que marcaram a construção do produto. 
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Mapear os estilos musicais e as danças praticadas 
pelos(as)estudantes: 
 
 
 
 
Demonstrar os estilos de dança praticados nos/dos cotidianos 
dos territórios; 



 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 
  

  

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Roda de conversa:  
Professor(a) realizar perguntas que permita identificar os 
estilos musicais e as danças das crianças. 
- Ver sugestões de perguntas na Encruzilhada de saberes; 
 

Professor(a) propõe a demonstração das danças praticada 
pelos(as) estudantes – referência das músicas e danças – 

Roda de Conversa; 

Observação: Professor deve ficar atendo aos indícios (Ginzburg, 1989) 
que surgirão daquilo que for dito e não dito pelos(as) estudantes.  

A participação dos estudantes durante as dinâmicas  
 

Indícios sobre o cotidiano dos estudantes  
 

A interação entre os estudantes e as vivências 
compartilhadas   
 



 

Encruzilhada de saberes: 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 
 
 
 

Revisar as práticas realizadas na aula anterior no intuito de 
discutir o ato da dança como expressão de uma cultura.  
 
 
 
 

Discutir os conceitos de preconceito, discriminação e racismo por 
intermédio dos estilos de dança. 
 

Distinguir a noção de danças negras e danças afro 
contextualizada pelas manifestações do território em que a escola 
está inserida. 
 

 



 

Roda de Conversa – diálogo sobre as práticas 
realizadas na aula anterior. 

Utilização de vídeos para explicar e distinguir as danças 
negras e danças afro. 

Diálogo com a turma para a escolha do estilo musical a ser 
realizada na terceira aula: o(a) professor não precisa reduzir 
a experiência a um único estilo. 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Encruzilhada de saberes: 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
https://docs.google.com/presentation/d/1_Xu1SFKimD8y2LzTVFaMcQ-

5J9qJSSZp/edit?usp=sharing&ouid=117293118514343555527&rtpof=tru
e&sd=true  

 

https://docs.google.com/presentation/d/1_Xu1SFKimD8y2LzTVFaMcQ-5J9qJSSZp/edit?usp=sharing&ouid=117293118514343555527&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/presentation/d/1_Xu1SFKimD8y2LzTVFaMcQ-5J9qJSSZp/edit?usp=sharing&ouid=117293118514343555527&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/presentation/d/1_Xu1SFKimD8y2LzTVFaMcQ-5J9qJSSZp/edit?usp=sharing&ouid=117293118514343555527&rtpof=true&sd=true


 



 

 

 

 

 
 

 

 



 



 

 
 

 

 

 

 

Experienciar a dança afro e/ou a dança negra, por 
intermédio dos estilos escolhidos pela turma.  

Conhecer os movimentos básicos do estilo de dança 

escolhido pela turma. 

Compartilhar as percepções sobre o estilo de dança 
experienciado durante a aula. 

Escolher um estilo de dança para construir uma 
coreografia coletivamente. 



 

Vivência Corporal. 

Apresentação dos movimentos básicos referentes ao estilo 
de dança escolhido 

Roda de conversa – compartilhamento das 
experiências. 



 



 

 

Não assumiremos o repertório dos 
senhores colonizadores para sermos 
aceitos de forma subordinada em seus 
mundos; o desafio agora é cruzá-los, 
“imacumbá-los”, avivar o mundo como 
axé (força vital) de nossas presenças. 
 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Elaborar uma coreografia utilizando a referência de 
dança afro e/ou dança negra.   

Valorizar a cultura afrodiáporica e o enfrentamento do 
racismo, por intermédio da escolha de uma música a 
ser coreografada pelo grupo.   



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uso de aparelhos de som para serem disponibilizados 
a cada grupo. 

Mediação do professor durante a aula. 

Roda de conversa – compartilhamento das 
disficuldades e percepções dos(as) estudantes. 



 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

https://docs.google.com/document/d/1gdAb-
GXOvo8MA6LSvAIgrJR7xPRIDnXN/edit?usp=sharing&ouid=1

17293118514343555527&rtpof=true&sd=true 
 

https://docs.google.com/document/d/1gdAb-GXOvo8MA6LSvAIgrJR7xPRIDnXN/edit?usp=sharing&ouid=117293118514343555527&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1gdAb-GXOvo8MA6LSvAIgrJR7xPRIDnXN/edit?usp=sharing&ouid=117293118514343555527&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1gdAb-GXOvo8MA6LSvAIgrJR7xPRIDnXN/edit?usp=sharing&ouid=117293118514343555527&rtpof=true&sd=true


 

 

 

 

 
 

 

 
 

https://music.youtube.com/playlist?list=PLLxF4FSstLlj50x8nd
Z2jYiv76aHwVJ6G&si=L4IBzWqbvn4o_M9U  

 

https://music.youtube.com/playlist?list=PLLxF4FSstLlj50x8ndZ2jYiv76aHwVJ6G&si=L4IBzWqbvn4o_M9U
https://music.youtube.com/playlist?list=PLLxF4FSstLlj50x8ndZ2jYiv76aHwVJ6G&si=L4IBzWqbvn4o_M9U


 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

O corpo-território precisa 

experimentar o  

mundo com leituras  

próprias, para sentir a  

energia vital presente no 

encontro com o outro [...]” 

 



 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
Apresentar para a comunidade a produção 
artesanal, por intermédio da coreografia sobre a 
dança afro e/ou dança negra, valorizando uma 
postura antirracista. 

Apresentar a coreografia para a 
comunidade escolar. 

Roda de conversa – compartilhamento das 
experiências dos estudantes 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Esta sequência didática foi pensada e aplicada tendo como 
referencial o uso dos pressupostos teórico-filosóficos do 
pensamento pós-abissal (Santos 2002, 2007, 2018, 2020); do 
corpo-território (Miranda, 2020); e da pedagogia das encruzilhadas 
(Rufino, 2019). Para isso, se apoiando no uso do paradigma 
indiciário (Guinzburg, 1989) e da pesquisa com/nos/do cotidiano 
(Oliveira, 2012) como forma de construção e estruturação.  

A sequência didática aqui apresentada não possui a pretensão 
de ser um modelo rígido a ser aplicado em todo e qualquer contexto 
social. Pelo contrário, pretende-se que ela seja viva; que seja 
adaptada a cada realidade cotidiana no momento de sua aplicação, 
levado em consideração uma perspectiva pós-abissal sobre as 
danças afro e negras e o antirracismo no âmbito escolar. Sendo 
assim, espera-se que ela a contribua para a construção de uma 
educação transgressora da colonialidade presente no processo 
educativo e na lida das questões raciais na realidade cotidiana 
escolar.  

Para uma melhor compreensão de todos os conceitos que 
fundamentaram esta sequência, deixamos como sugestão a leitura 
da dissertação que deu origem a este produto. A dissertação, 
intitulada “Corpo-território e Dança: sequência didática e a 
construção de saberes pós-coloniais na educação básica”, que se 
encontra disponível através do acesso ao site do programa 
MECSMA. 

https://sites.unifoa.edu.br/portal_ensino/m
estrado/mecsma/dissertacoes.asp 

https://sites.unifoa.edu.br/portal_ensino/mestrado/mecsma/dissertacoes.asp
https://sites.unifoa.edu.br/portal_ensino/mestrado/mecsma/dissertacoes.asp


 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

   



 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

  
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 


